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Linha Assanhada 



Introdução 
Através da poesia de Carlos Jorge, 

a turma do ciclo 4-A
vivenciou várias momentos 

por onde a linha assanhada passou,
proporcionando várias aprendizagens! Seja por

meio do uso de materiais ou de cenários
variados, as propostas apresentadas no trabalho
com linhas contribuem para a ampliação do uso
do desenho como forma de expressão e também

possibilitam que as crianças desenvolvam
narrativas descrevendo ideias, observações,

vivências e sentimentos.  
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Era uma linha assanhada,
Era tudo e quase nada...



Era um retângulo, um quadrado, 
um círculo ou um triângulo.



Era torta, reta, curva, semirreta.
Inventava e desenhava formas...



Outro dia foi uma
montanha



Se desmanchou e virou céu...



Se cansou e virou mar...



Se aborreceu e virou sol...



Reta, curva, torta e quase certa..



Certo dia imitou homem...



Não gostou e virou bicho.



Enrolou e enroscou.
Se contorceu para endireitar.
Se engasgou para consertar 

e embaraçou.



Virou um tanto de coisas grande, miúdas.
Acertou e desacertou.



Rolou pra lá
e pra cá.

Virou ponto
e sussegou.



Quando meu nome,
num coração ela formou.



Se você fosse uma linha,
o que gostaria de ser?



Você pode ser o que
quiser!


